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Lean Design Management é a aplicação dos princípios Lean à gestão do processo de
projeto. O objetivo não é simplesmente fazer projetistas produzirem documentos mais
rápido, mas aumentar valor para o cliente, melhorar o fluxo de informação e decisão,
reduzir espera e retrabalho, coordenar interfaces e tornar compromissos de projeto mais
confiáveis.

Na Engenharia, isso exige tratar o projeto como um sistema de produção de
conhecimento. Plantas, memoriais, modelos BIM, listas, especificações e cálculos são
entregáveis importantes, mas o fluxo real também depende de requisitos, premissas,
decisões, dados de fabricantes, respostas do cliente, interfaces entre disciplinas, critérios
de aceite e maturidade técnica. Quando esses elementos não fluem, a equipe pode
parecer ocupada enquanto o projeto permanece parado.

1. O QUE É LEAN DESIGN MANAGEMENT?

Lean Design Management combina princípios Lean com práticas de gestão do processo
de projeto para maximizar valor e reduzir desperdícios ao longo da concepção,
desenvolvimento e detalhamento.

Fosse e Ballard descrevem Lean Design como uma abordagem que enfatiza envolvimento
antecipado do cliente, identificação clara de necessidades, redução de desperdícios,
desenho simultâneo do produto e do processo, decisões no último momento responsável
e melhor sequenciamento das tarefas para reduzir iterações desnecessárias.

Isso muda o foco da gestão.

Em uma abordagem puramente documental, a pergunta é: quantos desenhos foram
emitidos?

Em uma abordagem Lean, perguntas adicionais tornam-se centrais:

2. POR QUE PROJETO DE ENGENHARIA É UM PROCESSO DE PRODUÇÃO DIFERENTE DA
OBRA?

O projeto produz informação e reduz incerteza. Isso cria características diferentes da
produção física.

Uma atividade de construção normalmente transforma materiais em um estado físico
observável. Uma atividade de projeto pode depender de múltiplas entradas recíprocas e
gerar um resultado cuja qualidade só fica evidente após coordenação, revisão ou
aplicação posterior.
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Existem dependências que não são puramente sequenciais:

Por isso, tentar administrar design como uma linha física rígida pode gerar falsas
certezas. Lean Design não elimina iteração; procura distinguir iteração que gera
aprendizagem de retrabalho provocado por entradas deficientes, decisão prematura ou
falta de coordenação.

3. O QUE SIGNIFICA VALOR NO PROCESSO DE PROJETO?

Valor não é sinônimo de quantidade de documentos.

Para o proprietário, valor pode significar:

Uma equipe pode produzir dezenas de pranchas com alta qualidade gráfica e ainda assim
falhar em valor se requisitos relevantes permanecerem indefinidos.

Lean Design procura trazer esses critérios para o início do processo e mantê-los visíveis
durante as decisões.

4. CONDITIONS OF SATISFACTION: COMO DEFINIR O QUE SIGNIFICA SUCESSO?

No Lean Construction Institute, Conditions of Satisfaction são usadas para criar
entendimento compartilhado sobre os resultados esperados do projeto.

Em Engenharia, esse princípio pode ser traduzido em critérios explícitos como:

Quanto mais tarde esses critérios aparecem, maior a chance de o projeto avançar
tecnicamente em uma direção que depois precisa ser revertida.

5. QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS DESPERDÍCIOS NO PROCESSO DE PROJETO?

Os desperdícios Lean aparecem em design de forma diferente da manufatura.

5.1. ESPERA

Projetista aguardando decisão, informação, levantamento, revisão ou resposta de outra
disciplina.

5.2. SUPERPRODUÇÃO

Produzir detalhamento antes da maturidade necessária, gerar documentos que não serão
usados ou desenvolver solução além do nível exigido para a decisão atual.
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5.3. ESTOQUE DE TRABALHO

Grande quantidade de documentos iniciados e não concluídos, RFIs abertas, pendências,
revisões e interfaces aguardando resolução.

5.4. DEFEITOS E RETRABALHO

Reemissão causada por requisito ausente, incompatibilidade, informação incorreta ou
decisão tardia.

5.5. PROCESSAMENTO EXCESSIVO

Revisões redundantes, aprovações sem critério, duplicação de informação, conversões
manuais e controles paralelos.

5.6. TRANSPORTE E HANDOFFS DE INFORMAÇÃO

Transferências entre sistemas e equipes que não agregam valor e aumentam risco de
perda de contexto.

5.7. MOVIMENTO

Busca por documentos, versões, dados e responsáveis em ambientes fragmentados.

O problema não é eliminar toda revisão ou toda espera. Algumas esperas são
tecnicamente inevitáveis; algumas revisões são controles essenciais. O objetivo é
identificar o que não gera valor nem protege risco relevante.Quando o lead time cresce
sem aumento equivalente de trabalho técnico, o desperdício provavelmente está nas
filas, handoffs e decisões.O Value Stream Mapping em Engenharia ajuda a tornar esse
tempo oculto visível antes de redesenhar o processo.

6. FLUXO EM LEAN DESIGN: O QUE REALMENTE PRECISA FLUIR?

O objeto de fluxo não é apenas o documento final.

Precisam fluir:

Uma planta pode levar 16 horas para ser produzida e ficar 8 dias esperando aprovação.
Nesse caso, atacar apenas produtividade de desenho dificilmente reduzirá o lead time
total.

A lógica de fluxo exige observar também filas, aging, WIP e handoffs.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/value-stream-mapping-engenharia-fluxo-valor/
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7. PULL NO PROCESSO DE PROJETO

Em design, pull significa organizar a produção a partir das necessidades do próximo
processo, do marco de decisão ou da entrega requerida, em vez de simplesmente
empurrar documentos conforme disponibilidade local.

Uma sessão de Pull Planning pode começar pelo marco final e perguntar:

Essa lógica ajuda a construir uma rede de handoffs mais realista.

8. LAST PLANNER SYSTEM APLICADO AO DESIGN

Embora historicamente associado à construção, o Last Planner System pode ser adaptado
ao processo de projeto.

Fosse e Ballard documentaram aplicação em design com benefícios como maior
alinhamento, melhor descrição das tarefas, sequenciamento mais claro, aumento da
transparência e identificação antecipada de problemas.

No design, o post-it ou compromisso visual pode representar especialmente o momento
de entrega de uma informação ou produto para outra disciplina.

O sistema pode combinar:

O valor está na confiabilidade dos compromissos, não no quadro de post-its.Se as
disciplinas continuam prometendo entregas sem entradas maduras, o quadro visual
apenas torna o problema mais bonito — não mais confiável.Veja como o Last Planner
System em Projetos de Engenharia estrutura Pull Planning, Lookahead, Make-Ready e
aprendizagem com compromissos não concluídos.

Ciclo simplificado de Lean Design Management com Pull, Make-Ready e aprendizagem#a
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9. O QUE SIGNIFICA DECIDIR NO ÚLTIMO MOMENTO RESPONSÁVEL?

O conceito não significa procrastinar.

Significa evitar congelar uma decisão antes que exista informação suficiente, quando
manter alternativas abertas ainda produz valor e não ameaça o prazo.

Existe uma diferença entre:

O ponto correto é o último momento em que a decisão ainda pode ser tomada sem causar
impacto inaceitável no fluxo subsequente.

Esse raciocínio é particularmente importante em projetos com incerteza de tecnologia,
seleção de equipamentos, capacidade futura, layout e interfaces operacionais.

10. COMO SET-BASED DESIGN SE RELACIONA COM LEAN DESIGN?

Set-Based Design mantém múltiplas opções viáveis por mais tempo e elimina alternativas
progressivamente conforme critérios e informações amadurecem.

Em vez de escolher uma solução única cedo, detalhá-la e depois descobrir que ela não
atende custo, espaço ou desempenho, a equipe trabalha com conjuntos de possibilidades
e converge de forma controlada.

Lean Design Management fornece o ambiente de governança, critérios, fluxo de
informação e decisões necessário para essa prática funcionar.
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11. BIG ROOM, OBEYA E COLABORAÇÃO MULTIDISCIPLINAR

Problemas de design frequentemente permanecem abertos porque cada disciplina analisa
apenas sua própria parte.

Ambientes colaborativos, físicos ou digitais, podem reduzir o custo de coordenação ao
reunir decisões, restrições e interfaces em um mesmo ciclo de trabalho.

O conceito de Big Room aproxima participantes relevantes; Obeya reforça gestão visual e
decisão multidisciplinar.

Mas co-localização não cria colaboração automaticamente.

É necessário definir:

Sem isso, a reunião apenas concentra conversas.

12. BIM TORNA O DESIGN LEAN AUTOMATICAMENTE?

Não.

BIM pode reduzir incompatibilidades, melhorar visualização, apoiar coordenação e facilitar
análise de alternativas. Mas um processo BIM pode continuar cheio de espera,
reprocessamento, decisões tardias e produção excessiva de informação.

Tecnologia não corrige automaticamente um processo mal desenhado.

Lean Design pode usar BIM como ferramenta, desde que o fluxo de modelagem esteja
conectado a requisitos, decisões, interfaces e necessidades reais do projeto.

O mesmo vale para CDE, automação e plataformas de workflow.

13. COMO DESIGN REVIEW ENTRA NA LÓGICA LEAN?

Design Review é um controle técnico necessário, mas precisa ser desenhado para gerar
valor.

Uma revisão mal estruturada pode se tornar fila de documentos, comentários repetitivos e
aprovações sem critério.

Uma revisão Lean busca:

O objetivo não é eliminar revisão; é impedir que ela se torne um gargalo opaco.
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14. QUAIS INDICADORES PODEM SER USADOS EM LEAN DESIGN MANAGEMENT?

Métricas devem mostrar saúde do fluxo e qualidade dos compromissos.

Exemplos:

Métrica sem contexto pode gerar comportamento ruim. Se a equipe é premiada apenas
por quantidade de documentos emitidos, pode produzir cedo demais e aumentar
retrabalho.

15. COMO APLICAR LEAN DESIGN MANAGEMENT POR FASE DO PROJETO?

15.1. ESTUDOS E FEL

O foco é compreender valor, necessidades, restrições e alternativas antes de
compromisso prematuro.

15.2. PROJETO CONCEITUAL

Trabalhar critérios, soluções possíveis e principais interfaces.

15.3. PROJETO BÁSICO

Consolidar requisitos, arquitetura de sistemas, capacidades, critérios de contratação e
decisões relevantes.

15.4. PROJETO EXECUTIVO

Proteger fluxo de detalhamento, interfaces, dados de fabricantes, revisões e liberação para
construção.

15.5. PROCUREMENT

Integrar submittals, vendor data, aprovações, long-lead items e decisões de compra ao
fluxo do projeto.

15.6. CONSTRUÇÃO

Evitar que campo opere com informação incompleta, obsoleta ou não coordenada.
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15.7. COMISSIONAMENTO E HANDOVER

Fechar pendências, evidências, documentação final e critérios de aceite sem acumular
tudo para o fim.

16. QUAIS ERROS SÃO COMUNS AO TENTAR IMPLANTAR LEAN DESIGN?

16.1. TRANSFORMAR LEAN EM REUNIÃO ADICIONAL

Adicionar cerimônias sem mudar fluxo, responsabilidades ou critérios só aumenta carga
administrativa.

16.2. USAR POST-ITS SEM SISTEMA

Visualização ajuda, mas não substitui Make-Ready, compromissos e aprendizagem.

16.3. MEDIR PPC COMO INSTRUMENTO DE COBRANÇA INDIVIDUAL

PPC deve ajudar a entender confiabilidade do sistema. Usá-lo para culpar pessoas
incentiva ocultação de problemas.

16.4. PRODUZIR ANTES DE DECIDIR

Começar detalhamento sem requisitos maduros cria superprodução e retrabalho.

16.5. CONGELAR CEDO DEMAIS

Uma decisão prematura pode eliminar alternativas antes que custo, operação e interfaces
estejam suficientemente conhecidos.

16.6. AUTOMATIZAR DESPERDÍCIO

Workflow digital não agrega valor se apenas acelera aprovações redundantes.

17. QUAIS DORES DAS EMPRESAS CONTRATANTES INDICAM PROBLEMA NO
PROCESSO DE DESIGN?

O contratante normalmente não procura “Lean Design Management”. Ele percebe
sintomas como:

Esses sintomas indicam que o problema pode estar no sistema de produção do projeto,
não apenas na capacidade técnica dos projetistas.Quando revisões, decisões e interfaces
começam a dominar o prazo, aumentar a equipe de projeto pode não resolver a
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causa.Uma revisão técnica estruturada — Design Review pode ser combinada com
diagnóstico do processo para separar deficiência técnica de falha de fluxo, maturidade ou
governança.

18. COMO A ENGENHARIA CONSULTIVA PODE ORGANIZAR O PROCESSO?

Uma atuação estruturada pode começar por diagnóstico e redesenho do sistema de
design.

O trabalho pode incluir:

A A3A Engenharia pode aplicar esses princípios dentro de contratos de Engenharia
Consultiva, Owner’s Engineering, Design Review, gerenciamento de projetos e Project
Controls quando o problema exigir integração entre processo, documentação, decisão e
implantação.

19. O QUE DEVE SER CONTRATADO?

O cliente não precisa comprar “Lean” como rótulo.

Pode contratar resultados como:

Entregáveis podem incluir mapas de processo, matrizes de interface, plano de entregas,
critérios de maturidade, registros de decisão, dashboards, matriz de restrições e planos de
melhoria.

20. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Lean Design Management trata o projeto como fluxo de valor, informação, decisão e
aprendizagem. Seu objetivo não é eliminar a natureza iterativa do design, mas reduzir
iterações desnecessárias, esperas, handoffs ruins e decisões prematuras.

A aplicação madura combina valor para o cliente, fluxo, pull, confiabilidade de
compromissos, gestão visual, Set-Based Design, Design Review e controle das interfaces.

Para o contratante, a questão central é reconhecer quando atrasos e retrabalho deixam de
ser problemas isolados e passam a indicar uma falha sistêmica no processo de projeto.
Nessa situação, Engenharia Consultiva pode estruturar o diagnóstico, redesenhar o
processo e apoiar a implantação de uma forma de trabalho mais confiável.
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O que é Lean Design Management? É a aplicação de princípios Lean à gestão do processo
de projeto para aumentar valor, melhorar fluxo de informação e decisão, reduzir
desperdícios e tornar compromissos mais confiáveis.Lean Design é a mesma coisa que
BIM? Não. BIM é uma metodologia e conjunto de processos de informação/modelagem;
Lean Design trata valor, fluxo, desperdício, decisões e confiabilidade. BIM pode apoiar
Lean, mas não o substitui.Last Planner pode ser usado na fase de projeto? Sim. Pode ser
adaptado para planejamento pull, Lookahead, Make-Ready, compromissos e
aprendizagem no fluxo de design.O que é o último momento responsável? É o último
ponto em que uma decisão pode permanecer aberta sem causar impacto inaceitável no
fluxo subsequente, permitindo amadurecer informação sem procrastinação.Qual é a
relação entre Lean Design e Set-Based Design? Set-Based Design é uma prática Lean que
mantém múltiplas opções viáveis e converge progressivamente conforme critérios e
dados amadurecem.Que problemas Lean Design pode ajudar a reduzir? Retrabalho,
espera, decisões tardias, interfaces mal resolvidas, excesso de WIP, aprovações lentas e
baixa confiabilidade de entregas de projeto.

20.0.1. Conteúdos principais sobre o tema

20.0.2. Conteúdos técnicos correlatos

20.0.3. Serviços relacionados

20.0.4. Soluções relacionadas

https://iglc.net/Papers/Details/1327
https://leanconstruction.org/lean-topics/lean-in-design-architecture-and-engineering/
https://leanconstruction.org/lean-topics/set-based-design/
https://leanconstruction.org/lean-topics/last-planner-system/
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